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ATA DA 38 RELUNLSO Dá CÂMARA MUNICIPAL DE MARIANA, 
MINAS GERAIS. RESLIZADA NO DIA DEZESSEIS DE NOVEM- 

BRO DE DOIS MIL E QUENZE (16-11-2015): 
As dezesseis hors e dezpenmme minutos, do dia dezesseis de novembro de 
dois mal e quazpe.. Do picmáina. remm-se a Edilidade Marianense, presidida 
pelo veresõor Amaúnas Murcos Ramos de Freitas, que contou com as 

presenças dos demas Wessadores Todos firmaram suas respectivas 
assinaturas no Lewe d& Presesnacas e tomaram seus assentos. O Sr. 

Presidente, cumprindo Dispoesttimo Regimental, havendo número legal, em 
nome de Deus éetimena sbemtos os trabalhos. O Presidente solicitou a 

> vereadora Deme'y que Tuesse 2 /lenurza da Ata da 38*º Reunião Ordinária, 
realizada no diz aoue de mowembro de dois mil e quinze. Após leitura, a ata 
foi colocada em discassão e votação, sendo aprovada por unanimidade. 
Pela ordem, o vessaõoes Jusê Jarbes solicitou à Casa que envie uma nota de 
esclarecimento & Emprensa sobre 2 não participação da Casa na audiência 
pública, “o rompumento de bemesens em Mariana”, promovida pela 
comissão de Diretos Humenos és Assembleia Legislativa de Minas Gerais, 
no presente dia. às |2 norms. e pediu permissão para se ausentar da reunião 
ordinária para perticiper desse audiência. Antes de sua saída; o vereador 
relatou sobre o probliame && uma área onde há torres de comunicação 
instaladas. A rádio Maeneme. por exemplo, está sendo interpelada na justiça 
em relação 2 suz ZMúEme muUM2S área no município, o qual havia feito um 
comodato; porém. sem Urar o direito de solicitação do proprietário, não só 

a rádio de Marzme. nmes tembém todas que lá estão é um patrimônio 
incalculável da cxêsde. colocando em risco os órgãos de comunicação. 
Assim, através de reguermento oral. o vereador José Jarbas solicitou que a 

presidência e uma é&ss comissões da Casa pudessem acompanhar e 

apresentar um relstório e que todos os vereadores assinassem um 
requerimento solicktamão junto 20 executivo a desapropriação da área onde 
se encontra 25 zntenes, porque está servindo de instrumento para ganhar 
dinheiro. O veresãor demxuou claro que não tirava o direito do proprietário 
de solicitar. ele não tem culpa, mas os órgãos de comunicação são 

concessões do estado e um direito da população. Segundo o vereador, todas 
as redes estão sendo imerpeladas. é preciso de imediato a desapropriação 

— da área, ninguém pode ficar reféêm de uma pessoa ou de um grupo, o Poder 

Público deveria já está agindo nesse sentido. Ainda, ele sugeriu que a 
Fundação Casa de Pedro Aleixo se reorganize e coordene esse traba&ho 
junto aos órgãos de imprensa. Pela ordem, o vereador Bruno corroborou 

com o pedido do seu colega, entendendo que o proprietário tem seu 



Cêmara Municipal de Mariana 
Deseremento de Comunicação e Eventos 

Poeçe Mres.Gerais 89 - Centro - Mariana - MG 

Feme D 2E -7T Emnmel comunicacao.camarademariana&k&gmail.com 
PRIMA 

GE 

direitos. mas o mieresse piblhno devia sobrepor. O vereador disse que seria 
uma perdázs mudGto SSaNÃE= ONm 2 slieração, pois trará muitos transtornos aos 
marianenses. Conmumunndo. & veresõdor Bruno mencionou o importante 
papel do jorn=l Ponao» Faunl que vem fazendo uma cobertura ampla do que 
está acontecendo me cuôsie. zemdo informações precisas e com isonomia. 

Com a2 pelavra. o presulnmua= Amsônio Marcos esclareceu que a audiência 
citada pelo vercador Jese Jebes não é uma audiência da Câmara, os 
vereadores não Íoram camnôndos oficialmente. Pela ordem, o vereador 

Bruno sugeriu que fosse emião em ofício ao presidente da comissão dos 
Direitos Humanos & Assenbéess Legislativa perguntando de quem foi a 

iniciativa paera 2 reslkração &s reunião e quais os vereadores convidados. 
Pela ordem., o verzadi Gersião Seles ficou mdlgnado de Câmara não ter 
sido convidada oBrmimente perz essa audiência no município. Pela ordem, 

o vereador Peême Cesm máópwmou que já existe um processo de 

desapropriação d= ávézs emôe. se encontra as torres de comunicação faltando 

apenas a negociação de waeloves ma justiça e até mesmo declarar a área de 
utilidade pública. Lees apôs. o presidente disse que tem percebido a 

presença da v=kênde em wêmios setores, até mesmo na Casa, ele alertou 

sobre a importência de cads um faça sua parte, contribuir, mas sem 

prejudicar e dessesperitarm mimemém. Pela ordem, o vereador Fernando 

Sampaio lamentou 2 reslkzação da audiência no mesmo dia em que há a 

reunião ordinárie me Câmers Adieme, ele criticou a postura da presidente 

Dilma de não ter persão em Menana e ter ido à Governador Valadares, o 

que demonsirou o interesse político pela outra cidade, já que executivo de 

lá é do PT (Partído dos Trebelhadores). Por fim, o vereador elogiou a 

imprensa local pelo tm=belho reslizado. Pela ordem, o vereador João Bosco 

disse que tem acompenhado 2= tragédia ambiental na região, de modo que 

muitos fazendeiros iem perdido 2 produção de leite, perderam animais, 

pastos e plantação. O veresãõor assinalou que não está sendo feito nada para 

repor essas perdes. Ouaro ponto é que seria importante que os deputados 
insistissem no zumento do marco regulatório da mineração, pois isso 

ajudaria muito 2= ciêsãe de Mariana. Ainda, o vereador João Bosco 

ressaltou que os verezõores deveriam ir in loco, ajudar as pessoas, orientar 

e assistir as pessoes. Por fim. o vereador criticou a falta de comunicação 

' entre o presidente da comissão dos Direitos Humanos da Casa, o vereador 

Cristiano, e os ouiros membros, ele e a vereadora Daniely. Pela ordem, a 

vereadora Denielv derxou claro que, como vice-presidente da comlssão 

nunca foi convidadea pera participar de nenhuma reunião promovida pela 

comissão dos Humaenos da Câmara. Assim, a vereadora solicitou 
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que todas 2s vezes que howver uma 2ção promovida pela comissão, que o 
respeito com os membônas sejs súvo e, caso isso não aconteça, ela pedirá a 
retirada de seu mMBE PDoN 2s ações estão sendo individualistas. 
Prossegumão, 2 verzaàime Demselv parabenizou o vereador Sebastião André 
de Carvalho pela vnoma me cieição, desta vez transparente, para presidente 
do Sindicato dos Trsbelhadores Rurais de Mariana. Com a palavra, o 
presidente esclaneoss que 2s reuniões realizadas até então não são de 
iniciativa da comessão. ssm 2 presença é apenas como vereador, de modo 
que talvez 1sso ienhze sãão mesTpretado de outra maneira. Pela ordem, o 
vereador Cristisno comcondou com o presidente ao dizer que a comissão 
não promoveu zamês nesíuna reunião ou ação, ele apenas participou de 
algumas como veresõor e sempre falando que era membro da comissão dos 
Direitos Humanos. Contimesndo. o vereador Cristiano assinalou que é uma 
área que ele gostz multo, ée modo que algumas pessoas podem interpretar 
que ele está GGlando em nmome da comissão, sendo que na verdade ele 
apenas cita que é membro. Por fim. o vereador elogiou a cobertura da 
imprensa local e pansbenízous o vereador Sebastião pela conquista da 
presidência do simdicato. Em seguida, o presidente convidou o ex-vereador 
José Antunes Viewa e O ex-prefento Roberto Rodrigues para comiporem o 
plenário. Pela ordem. o weresãor Bruno realçou a participação de todos os 
vereadores duramte os aoomiecimentos em Mariana, porém há uma cobrança 
da Câmara como instítuação e acrescentou que tanto as ações da Câmara 
quanto do Executivo são fetos por ofícios, de modo que o vereador desejou 
que a Casa seja míormade todas às vezes que o executivo, empresas e a 
cidade realizarem ações. poss ela quer participar e saber das ações. Pela 

> ordem, o veresdor Fermendo ressaltou que a Câmara está funcionando 
como instituição, suz estrutura está sendo utilizada para emissão de 
documentos pessoeis. aleuns maquinários também foram disponibilizados. 
Assim, -o vereador parsbenízou a Casa por está sendo participativa e o 
presidente por suas ações nesse momento difícil. Com a palavra, o 
presidente disse que foi enviado 2 todos os vereadores o feed de tudo o que 
ocorreu em Mariana, todos os custos, tudo que foi empenhado nesses dias. 
Prosseguindo, pela ordem, o vereador Sebastião ressaltou que as duas 
eleições para 2a presidência do sindicato foram transparentes, não houve 
nada de sujo. O vereador disse que ficar pedindo adiamento da eleição 
causa um desgasie muito grande tanto para os funcionários do sindicato 
quanto para os sindicalizados. Ele acrescentou que muitas vezes foiº 
criticado por alguns amigos, porém quis esperar aquele dia depois da 
vitória da eleiçã se pronunciar. Por fim, ele agradeceu pela conquista 

VIANIADO FÃMÉ' 
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e a todos que ajulamam ou não durante esse período, e convidou a todos 

para participarem És musSSA de posse, no dia seguinte, às 9 horas. Com a 
palavra, o veresõor Gerslão Seles comentou sobre o grande trabalho do 
vereador Sebeasizão = Geme do sindicato e parabenizou as pessoas pela 
inteligência de escolher o weresãor novamente para presidente. Com a 

palavra, o presidenmie pensbenizou o vereador Sebastião e disse que a vitória 
foi írfuto de um grande trsbalho feito durante esses anos. Com a palavra, o 
vereador Edson izmibém persbenízou seu colega e aproveitou para solicitar 
ao presidenie que consuliasse o prefeito, a empresa Samarco, a igreja 

católica e evangélica sobre 2 possibilidade de se fazer um natal solidário 
para as pessoes zimexêes Pela ordem, o vereador Bruno parabenizou a 
iniciativa de seu toolesa. Com 2 palavra, o presidente informou que 118 

carteiras de trabalho foram emúidas, sendo que 72 delas foram através do 
CAC (Centro de Atendamento 2o Cidadão) e 46 através do posto da Polícia 
Civil. Pela ordem, o veresãor Geraldo Magela agradeceu o trabalho 

realizado pela umprensa e 2 todos que puderam ajudar as pessoas em 

necessidade. Ele z2er=sósoss também as contribuições dos vereadores nesse 
momento e desejou que todos estivessem fazendo sem tirar benefícios 
próprios. Adiante, o verssôor perabenizou o vereador Sebastião pela vitória 
na eleição do sinúkcato e tembém 2 vereadora Daniely pela humildade de 
reconhecer a conquist= do vereador Sebastião. Prosseguindo, a vereadora 

Daniely procedeu 2& lenura des Correspondências, dentre elas a Portaria 

nº153/2015, de autore o veresdor Antônio Marcos, nomeia uma comissão 

especial da Câmarms NMunicipall e dá outras providências, para 
acompanhamento de zssistência às vítimas das barragens Fundão e 

Santarém, desasire ocommido na região da empresa mineração Samarco S/A, 
no dia 05/11/15, a&etendo diversas localidades de nosso município. Ficaram 
nomeados os verezõores Adimar José Cota, Fernando Sampaio de Castro e 
Cristiano Vilas Boes: Portaria nº154/2015, de autoria do vereador Antônio 

Marcos, nomeia especial da Câmara Municipal de Mariana e dá 
outras providências, pera acompanhamento das negociações de reparação 

dos danos causados às vítimas das barragens de Fundão e Santarém, junto 
às empresas responsáveis e 2os órgãos oficiais. Ficaram nomeados os 

vereadores Geraldo Sales de Souza, Pedro César Nunes e Bruno Mól 

Crivellari. Leitura dos Projetos de Lei: Projeto de Lei nº117/2015, de 

autoria do Prefeito Municipal. cria o Conselho Municipal de Gestão ge 
Recursos Financeiros e dêá outras providências. Pela ordem, o vereador 

Bruno solicitou ao presidente que consultasse o plenário para votar o 
projeto em úsica discussão e votação. Sua solicitação foi aceita pel 

ÁVUUDO, VME 
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demais —veresóores Lemers dos Requerimentos: Requerimento 
nº123/2015, de autorizs do vereador Pedro César, requer informações da 
Procuradoria Gers! do Munmcipso e da Coordenadoria da Regularização 
Fundiária para que mos móommEe 2 respeito da denominação do Bairro 
Liberdade, pois como Gooe explanado pelos moradores e associação 
comunitária na ultuma reumsão que nos fizemos presentes, existe atualmente 
uma dúvida se o reíendo local é um bairro do distrito de Passagem de 
Mariana, da cidade de Meneme ou se este vem a ser um subdistrito de 
Passagem de Marnizma. e zméês solicito cópia do projeto de aprovação do 
referido bairro. No momento. pela ordem, o vereador Geraldo Magela 
perguntou 2o presióemnie se podena acrescentar uma emenda no Projeto de 
Lei nº117/2015. O pressêeme disse que seria concedido intervalo para 
discutir a proposição. Reguerimento nº124/2015, de autoria do vereador 
Sebastião André da Carvalho. reguer que o executivo envie a esta casa um 
projeto de lei para criação d&o, Projeto Conservador das Águas, que autoriza 
O executivo 2 presiar apolo financeiro aos proprietários  rurais; 
Requerimento nº125/28015. de autoria dos vereadores Antônio Marcos e 
Edson Agostinho, reguer que sejam convidados o Sr. Prefeito Municipal, a 
Associação de hotêss. beres. restaurantes e similares, o Sindicato dos Guias 
de Turismo de Marnizne (AGTURB). Associação dos Artistas Plásticos de 
Mariana (AMAP), e os secretários municipais de Turismo e Cultura e de 
Defesa Social, para disautirem assuntos referentes à incrementação do 
turismo em Mariana e 2 criação do portal receptivo ao turista na rodoviária. 
A reunião ocorreu com intervalo. Leitura dos Pareceres: Emenda 
Modificativa ao Projeto de Lei nº117/2015, de autoria de todos os 
vereadores, o art.5 do projeto vigorará com a seguinte redação: O Conselho 
Municipal de Gestão de Recursos Financeiros será composto pelos 
seguintes membros, com direito a voz e voto, e será presidido pelo Prefeito 
Municipal: | - um representante do Executivo Municipal; I - (...); M - (...); 
IV - (...);: V — um representante dos moradores atingidos pelo desastre do 
rompimento da barragem, da localidade de Paracatu, Pedras e adjacências; 
VI — um representante indicado pela associação dos atingidos pelo 
rompimento da barragem da localidade de Bento Rodrigues; VII- (...). O 
presidente submeteu a emenda em única discussão e votação, sendo 
aprovada por unanimidade; Projeto de Lei nº117/2015 com redação 
final, de autoria do Prefeito Municipal. O presidente submeteu o projeto em 
única discussão e votação. Pela ordem, o vereador Bruno parabenizou a 
iniciativa do prefeito em criar o conselho, pois foi arrecadado, através de 
doações aís, o valor de quatrocentos mil reais (R$ 400.000,00) 

ALALAS ,g,w& 
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conselho será umza. Ííonume responmsêvel de gerir o recurso arrecadado, de 

modo que os alincxdos sexam realmente eontemplados. O projeto foi 
aprovado por unsmimedlsõe Projeto de Lei nº108/2015, de autoria do 
vereador Pedro Cêéser D pressêeme colocou o projeto em primeira 
discussão e votacão. senóo aprovado por unanimidade. Projeto de Lei 

nº112/2015, de a=uúorne do weresõãor Pedro César. O presidente colocou o 
projeto em primeirs údescussão e votação, sendo aprovado por 

unanimidade. Projeto & Lei nº113/2015, de autoria do vereador 

Fernando Sampeio. Pels ormdem. o vereador Sebastião solicitou ao 

presidente que consultasse o plenário para votar o projeto em única 
discussão e votação. Suz solkcmação foi aceito pelos demais vereadores. O 
presidente colocóu o progeto em única discussão e votação, sendo 
aprovado por unanmimiedade Projeto de Lei nº103/2015, de autoria do 
Prefeito MunicipE. D presséeme submeteu em 'segunda e terceira 
discussão e votacão. sendo asprovado por unanimidade. Requerimento 

nº123/2015, de autonz àdo veresdor Pedro César. O presidente submeteu o 
projeto em única discussão e votacção, sendo aprovado por unanimidade; 

Requerimento nº1242015. de autoria do vereador Sebastião André. O 
presidente submeteu o projeto em única discussão e votação, sendo 

aprovado por unanimidade: Requerimento nº125/2015, de autoria dos 

vereadores Antônio Marcos e Edson Agostinho. O presidente submeteu o 

projeto em única discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. 

Continuando, o presidente solicitou a vereadora Daniely que lesse o Ofício 
de Gabinete nº25/2015 enmviado 20 Secretário de Planejamento e Gestão, 
Sr. Danilo Brito, pelo presidente da comissão especial para investigação 

sobre obras inacabadas no municipio de Mariana, vereador Pedro César, 
requerendo informações e cópias dos documentos das seguintes obras para 
que se possa responder 20 solicitado pelo vereador Geraldo Sales de Souza: 
Centro de Convenções, Matadouro Municipal, Arena Multi Eventos 
Mariana, Usina de Alcool, Novo Centro Administrativo e Complexo 
Esportivo Cabanas. Requer: processo licitatório, empresas participantes e 

empresa vencedora, contrato de obra, início de obra, prazo de execução e 

data da entrega da obra, se paralisada, o motivo e a ordem de paralização, 
cópia de notas fiscais de aquisição de máquinas e equipamentos adquiridos 

para o funcionamento do Matadouro e da Usina de Álcool, local onde se 

encontram armazenados esses equipamentos adquiridos. Pela ordem,.,o 
vereador Pedro explicou a iniciativa da comissão, afirmando que já foram 

feitos levantamentos e registros por meio de fotos de todos os locais 
mencionados.e, que junto com as respostas sglicit(a(d;ãpoderão fazer pa S VNIVETVO ND c 
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do relatório final é& comussão. Ademie, a vereadora leu o comunicado da 
Sra. Sudene Macisão. em mome dos cidadãos marianenses, à Polícia 

Militar e Civil. 2o Compo && Bombeiros, ao SAMU, à Defesa Civil, à 

Secretaria de Saíde. à ACIAM e 2 R&dio Mariana, pedindo apoio logístico 
para garantir 2 itegriênde de tndos os participantes da passeata pacífica da 

comunidade de Menemse € ressão. 2 qual pede justiça e a não paralização 
das atividades das empresas Semerco e Vale na região. À passeata estava 
prevista para o &a= 17 & movembro, a partir'das 19 horas, com 
concentração na Pracz Gomes Freire, percorrendo pela Câmara, descendo 
pela rua Josaís Macsdo. Preça Tancredo Neves, seguindo pela Avenida 

Getúlio Vargas e imelzendo em frente ao Centro de Convenções. 
Prosseguindo 2 réumião. o veresõor Pedro César informou que foi aprovado 
na Assembleia Legrsizamae d= Minas o Projeto de Lei 1.405/2015, de autoria 
da Deputada Ione Prmibemo. que dispõe sobre a desafetação de bem público 
e autoriza o Poder Exectaio 2 doar ao Município de Mariana o trecho 

rodoviário que especifica (Ex-Projeto de Lei nº 4.542/2013): bem público 
no sentido leste-oeste pela Rodowia MG-262 (Mariana-Ponte Nova), desde 

o entroncamento com 2 BR-356 até seu entroncamento com a MG-129, 
igualmente a Rodoviz 129 [Maenanzs-Santa Bárbara) que atravessa a cidade 
no sentido sul-norte. do irevo da MG-262 até o local conhecido como 
Canela ou Morro de Seamens O vereador Pedro comentou sobre a 
importância do projeto para a cidade, ressaltando algumas medidas 
importantes que irariam bencfícios para a população. Em seguida, o 

vereador Geraldo Sales comentou sobre a realidade de Mariana diante dos 
últimos acontecimentos. ressaltando que é preciso a união de todos, pois 

todos foram atingidos e caso as empresas mineradoras parem a cidade terá 
um egrande impacto. Adiante. o vereador relatou sobre o impacto ambiental 
deixado pelas empresas, nesse sentido poderia pedir às empresas que 
deixem um legado. compensando o município, por exemplo, com 
tratamento de água e esgoto. Continuando, ele agradeceu a todos que 
contribuíram para amenizar o sofrimento dos atingidos e, em especial, aos 

anônimos que contribuíram direta e indiretamente, diferente de alguns que 
sujaram os pés na lama apenas para aparecer na mídia com certas 
colocações. Segundo o vereador Geraldo Sales, é imensurável o impacto 

" na economia local, assim, é um momento de união e reflexão. O vereador 
sugeriu que convocasse o executivo para uma reunião com os quigze 
vereadores para uma discussão com as empresas, negociar com sabedoria o 
que é melhor para o povo, colocando o interesse da cidade em primeiro 
lugar. Aind vereador acrescentou que nesses últimos anos Maria 

MUHE 
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surfou na arrecsêscão. sem se grsocupar em criar um fundo, ter uma 
reserva para o íuamo. Agsoeme indos precisam se unir, poder-se-ia, por 
exemplo, reunir com um representame de cada segmento para se fazer um 
manifesto, um documento eel com as contribuições de todos. De 
acordo com o vercsõoe. Muename precisa dar um grito, resolver seus 
problemas, está-se zsssúmão muies bebossiras de gente que não conhece a 
história da cidade e & mumeradors Prosseguindo, o vereador assinalou que 
Mariana não conscsunte WWwer sem 2s mineradoras, de modo que ele 
indagou quanto tzmpo 2 empress deve ficar parada. Segundo o vereador, 
foi anunciado que 2= Erence estrve vencida Já havia uns três anos, de 
maneira que ele inêasou o ponquê de não ter cedido a licença antes, vindo 

9 multar agora, condaemar em Gl Nesse sentido, o vereador criticou as 
atitudes do poder públimo e imdssou se foi feita uma reunião com a 
Samarco a fim de se buscar um diflogo. Adiante, o vereador Geraldo Sales 
disse que não se pode zâmidir que pessoas de fora vêm criticar a Casa por 
não estar participanãdo maguele momento da audiência pública promovida 
pela comissão dos Divetos Humanos da Assembleia Legislativa, em que os 
vereadores não foram coamvadados. Com a palavra, o presidente criticou o 
problema no setor de Gscelização do governo federal e acrescentou que 
todas as licenças são de âmbro estadual e federal, ficando o município de 
fora. Com a palavra, o veresãor Geraldo Magela informou que a empresa 
Vale tem demitido aleuas fimcionários, de maneira que ele sugeriu que o 
sindicato Metabese, representame do trabalhador, promova uma reunião 
assinalando que não é um momento de demissão, por enquanto ainda não é 
possível analisar o mpacto finenceiro da empresa nesse momento. O 

o sindicato precisaria rever suas ações e negociar com a empresa. Com a 
palavra, o veresdor Bruno, em nome da comissão especial nomeada a cima 
(tendo como presidemis Brumo Mól, como vice-presidente Pedro César e 
como relator Geraido Sales), pediu ao presidente que enviasse um ofício à 

: Samarco pedindo umza reunião juntamente com o executivo para saber a 
real situação do município 2 pertir de agora e qual a política de demissão 
que a empresa estaréá usando neste momento. Palavra Livre. Nada mais 
havendo, o Presidente declarou encerrada a Sessão às dezenove horas e oito 
minutos. E, para constar, lavrou-se esta Ata que, após lida e aprovada, se 
assinada pelos ' 


